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	SINOPSE

	Tesouro teológico moldou a História da Fé.

	 

	 

	 

	 

	 

	Por que as bases da crença parecem tão distantes e complexas? A lacuna entre o conhecimento bíblico e a prática da fé é uma dor que muitos sentem, um deserto de incertezas. A solução está aqui.

	 

	"PENTATEUCO - Criação, Aliança, Lei e Redenção" é a chave para a compreensão dos cinco primeiros livros da Bíblia. Uma análise rigorosa desvenda os mistérios da Criação, da Aliança, da Lei e da Redenção.

	 

	Milhares de vidas já foram transformadas por essa abordagem inovadora e reveladora. Experimente a alegria de um conhecimento que preenche a mente e aquece o coração.

	 

	Esta obra é uma novidade. Não perca a chance de ter a mais completa e aprofundada análise do Pentateuco disponível. Pare de tatear na escuridão. Assuma a autoridade do conhecimento e viva a fé em sua plenitude.

	 

	Sua jornada de clareza e vitória começa agora!

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Prefácio

	Pentateuco 

	Uma Análise Exegética e Doutrinária 

	 

	 

	 

	 

	 

	A presente obra, apreseta o PENTATEUCO na Tradução de João Ferreira de Almeida. Ela surge da convicção de que o estudo aprofundado dos primeiros cinco livros da Bíblia é fundamental para a compreensão de toda a Revelação Divina. 

	 

	O Pentateuco é o alicerce histórico e legal de Israel. Também é o fundamento da teologia cristã, o manancial de onde fluem os temas mais vitais da fé: a Criação, a Queda, a Aliança, a Redenção e a Santidade.

	 

	Neste volume, buscamos ir além da mera leitura narrativa, imergindo no texto sagrado por meio de uma análise exegética criteriosa. 

	 

	A Exegese é a arte e a ciência de extrair o significado original do texto, considerando seu contexto histórico, literário e cultural. Para isso cada capítulo, de Gênesis a Deuteronômio, foi abordado com rigor, examinando as nuances da tradução JFA. 

	 

	A escolha desta versão não é acidental. A JFA, em suas diversas revisões, representa um marco na história da Bíblia em língua portuguesa, sendo a tradução de preferência de milhões de fiéis e um tesouro da nossa herança protestante. Contudo, o texto da JFA será comparado, quando necessário, com as línguas originais (hebraico e aramaico) para uma compreensão mais precisa das escolhas do tradutor e do sentido primário dos termos.

	 

	Além da exegese, a obra se dedica à análise doutrinária, conectando as verdades reveladas no Pentateuco com os grandes temas da Teologia Sistemática e sua aplicação na vida do crente. 

	 

	Cada um dos cinco livros — Gênesis, Êxodo, Levítico, Números e Deuteronômio — é dissecado em sua essência, revelando o fio condutor da promessa de Deus e a sua fidelidade inabalável. 

	 

	O Pentateuco não é um conjunto de leis desconectadas. É a narrativa da Aliança de Deus com a humanidade, desde a promessa a Adão até a preparação para a entrada na Terra Prometida.

	 

	O propósito deste livro é equipar missionários, estudantes de Teologia e leigos com ferramentas para uma leitura mais rica e profunda das Escrituras. Ao final de cada capítulo, o leitor encontrará um esquema de pregação exegética e doutrinária, projetado para facilitar a comunicação da Palavra de Deus de forma clara e impactante. Esses esquemas não são meros resumos, mas roteiros práticos que unem a análise técnica do texto com uma aplicação relevante e poderosa para a comunidade.

	 

	Assim, convidamos o leitor a uma jornada de descoberta e redescoberta. 

	 

	Este estudo não é apenas um exercício intelectual, mas uma experiência transformadora que leverá a um maior conhecimento de Deus, de Sua Palavra e de Seu plano de redenção. 

	 

	Que a leitura atenta do Pentateuco, através das lentes da Exegese e da Doutrina, inspire uma fé mais robusta e uma vida mais alinhada com a vontade daquele que é o autor de toda a Escritura.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Introdução

	O que é o Pentateuco?

	 

	 

	 

	 

	 

	O Pentateuco, a base da Lei e da História do Povo de Israel, é o fundamento sobre o qual toda a revelação bíblica se constrói. 

	 

	A palavra Pentateuco, de origem grega (penta, "cinco", e teuchos, "livro"), refere-se aos primeiros cinco livros da Bíblia: Gênesis, Êxodo, Levítico, Números e Deuteronômio. 

	 

	Na tradição judaica, esses livros são conhecidos como a Torá, a Lei e são considerados a fonte primária da instrução divina. 

	 

	Esses textos narram a origem do universo e da humanidade e estabelecem os princípios da relação entre Deus e seu povo, desde a Aliança com os patriarcas até a estruturação da Nação de Israel.

	 

	A importância do Pentateuco para a fé cristã transcende a mera historicidade. Jesus e os apóstolos frequentemente se referiram a esses livros como "a Lei" ou "a Lei de Moisés", confirmando sua autoridade e relevância. O Novo Testamento está repleto de ecos e cumprimentos de temas pentateucais: a Criação em Gênesis encontra seu ápice na nova criação em Cristo, a libertação do Egito em Êxodo prefigura a redenção do pecado, os sacrifícios de Levítico apontam para o sacrifício de Jesus na Cruz e as peregrinações de Números e as exortações de Deuteronômio ecoam o chamado à santidade e à obediência na jornada de fé do cristão. 

	 

	O Pentateuco é a matriz teológica que nos permite entender a pessoa e a obra de Cristo como o cumprimento das promessas e profecias do Antigo Testamento.

	 

	Esta obra utiliza a tradução de João Ferreira de Almeida (JFA), uma versão que ocupa um lugar singular na história da fé protestante de língua portuguesa. 

	 

	A JFA, com sua linguagem reverente e sua fidelidade aos textos originais, tem sido a companheira de estudo e devoção de gerações de cristãos. Embora haja outras traduções, a familiaridade e a autoridade que a JFA desfruta em muitas comunidades a tornam um ponto de partida ideal para esta análise. 

	 

	O estudo, no entanto, não se restringe a esta tradução, pois busca na Exegese a ponte entre o texto português e as línguas originais, enriquecendo a compreensão do leitor sobre as escolhas e nuances do tradutor.

	 

	Os objetivos desta obra são duplos e interligados. 

	 

	Primeiro, oferecer uma análise exegética detalhada de cada livro do Pentateuco. Isso significa mergulhar no contexto, na gramática e no significado dos termos originais para extrair o sentido autêntico do texto. 

	 

	Em segundo lugar, conectar essa análise a uma aplicação doutrinária sólida e relevante. 

	 

	Cada seção deste livro não apenas explica o que o texto significava para o seu público original, mas também como suas verdades se aplicam à vida e à fé do cristão contemporâneo. 

	 

	A cada final de capítulo, o leitor encontrará um roteiro de pregação, projetado para transformar a análise técnica em uma mensagem poderosa e edificante.

	 

	Assim, esta obra é um convite para explorar a riqueza do Pentateuco. Que o estudo desses cinco livros inspire não apenas o conhecimento, mas também a adoração e a obediência àquele que é o Senhor da história e o cumprimento de todas as promessas.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 1

	Gênesis 

	O Livro dos Começos

	 

	 

	 

	 

	 

	O livro de Gênesis, cujo nome em hebraico é Bereshit ("No princípio"), serve como a fundação de toda a narrativa bíblica. 

	 

	Ele é o livro dos começos, narrando a origem do Cosmos, da Humanidade, do Pecado, da Redenção e do Povo de Deus. Como o primeiro livro do Pentateuco, Gênesis estabelece os temas teológicos que serão desenvolvidos nos livros seguintes e por extensão, em toda a Bíblia.

	 

	 

	A Criação e a Queda (Gênesis 1-3)

	 

	A narrativa de Gênesis começa com uma declaração majestosa e solene: "No princípio, criou Deus os céus e a terra". 

	 

	A análise de Gênesis 1 revela um relato de criação ordenado e proposital. Deus, o Criador transcendente, não utiliza materiais preexistentes, mas cria ex nihilo (do nada) por meio de sua palavra. A estrutura do capítulo, com sua repetição de dias e a progressão de criação, culmina na criação do homem e da mulher, feita à imagem e semelhança de Deus (Gênesis 1:26-27). Esta passagem é a base da doutrina da Imago Dei, que confere dignidade e valor intrínseco a cada ser humano.

	 

	Gênesis 2 complementa a narrativa da Criação, focando na formação do homem e da mulher. 

	 

	O relato detalha a criação de Adão a partir do "pó da terra" e o sopro de vida divino (v. 7), e a subsequente formação de Eva a partir da costela de Adão (v. 22). Este capítulo enfatiza a íntima comunhão entre Deus e o homem, e entre o homem e a mulher, estabelecendo o princípio do casamento como uma união monogâmica e complementar. 

	 

	A JFA traduz fielmente o propósito dessa união, que é deixar pai e mãe para se tornarem "uma só carne" (Gênesis 2:24).

	 

	A tragédia se desenrola em Gênesis 3 com o relato do pecado original e suas consequências. A serpente, símbolo do engano, questiona a palavra de Deus e incita a desobediência. A decisão de Adão e Eva de comer do fruto da árvore do conhecimento do bem e do mal resulta na quebra da comunhão com Deus. As consequências são imediatas e abrangentes: a vergonha, a culpa, a maldição sobre a terra, a dor no parto e, finalmente, a morte física e espiritual. 

	 

	A JFA capta a tristeza desse momento, mas também a primeira promessa de redenção, conhecida como protoevangelium: a semente da mulher esmagaria a cabeça da serpente (Gênesis 3:15).

	 

	 

	O Dilúvio e a Torre de Babel (Gênesis 6-11)

	 

	Após a queda, a corrupção da humanidade se aprofunda rapidamente. 

	 

	A narrativa do Dilúvio em Gênesis 6-9 é o juízo divino sobre a crescente maldade humana, onde os pensamentos do coração do homem eram "continuamente maus" (Gênesis 6:5). 

	 

	Deus, em seu lamento e justiça, decide purgar a terra. No entanto, sua graça é manifestada na escolha de Noé, um homem justo, com quem Ele estabelece uma aliança (Gênesis 6:18). 

	 

	A arca de Noé não é apenas um meio de salvação, mas um símbolo da fidelidade de Deus em preservar um remanescente. A aliança com Noé (Gênesis 9:8-17) é universal, prometendo que jamais um dilúvio de águas destruirá novamente a terra e o arco-íris se torna o sinal dessa promessa.

	 

	Apesar da nova chance, a humanidade reincide em sua rebelião. 

	 

	A história da Torre de Babel em Gênesis 11 ilustra a soberba e a autossuficiência humana. 

	 

	Os homens buscam construir uma torre que alcance os céus para "façamos para nós um nome" (v. 4), um ato que desafia a autoridade e o plano de Deus para que a humanidade se espalhasse pela terra. 

	 

	A dispersão das nações por meio da confusão das línguas é um ato de juízo, mas também um ato de soberania divina para garantir que os homens não se unissem em rebelião contra Ele.

	 

	 

	Os Patriarcas - Abraão, Isaque e Jacó (Gênesis 12-50)

	 

	Gênesis 12 marca a transição da história da humanidade para a história de um homem e uma família. 

	 

	O chamado de Abrão é um ponto de virada na história da Redenção. Deus o chama a deixar sua terra e parentela e ir a uma terra que Ele lhe mostraria, com uma promessa tripla: uma grande nação, uma grande bênção e ser uma bênção para "todas as famílias da terra" (Gênesis 12:1-3). 

	 

	Esta é a Aliança Abraâmica, a base da eleição de Israel e por extensão, da bênção que se estenderia a todas as nações através de Cristo.

	 

	As vidas de Isaque e Jacó são uma continuação da história da fidelidade de Deus. 

	 

	As provações de Isaque, como a experiência do sacrifício no Monte Moriá (Gênesis 22), testam a fé de Abraão e prefiguram o sacrifício de Jesus. 

	 

	A história de Jacó, o usurpador, é um poderoso testemunho da graça de Deus. Apesar de suas falhas e enganos, Deus o transforma, muda seu nome para Israel ("príncipe de Deus") e renova a aliança com ele.

	 

	Finalmente, a história de José do Egito (Gênesis 37-50) fecha o livro de Gênesis. 

	 

	A narrativa de José é um exemplo claro da providência divina, onde Deus usa a maldade dos homens para cumprir seu propósito. Vendido como escravo por seus irmãos, José ascende ao poder no Egito e se torna o instrumento de Deus para salvar sua família e preservar a linhagem da promessa. 

	 

	A declaração de José a seus irmãos resume a essência do livro: "Vós bem intentastes mal contra mim, porém Deus o tornou em bem" (Gênesis 50:20).

	 

	 

	Esquema de Pregação

	 

	O Deus que Transforma a Maldição em Bênção"

	 

	Texto-base: 

	Gênesis 3:15

	 

	Tema: 

	A promessa de redenção no coração do
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